
A simplicidade de um olhar, a energia 

contagiante de um sorriso e a harmonia irradiada de 

seu coração fazia de Jesus um porto seguro, que 

acolhia inúmeros irmãos que O procuravam em 

busca de um alento para a alma. Não obstante o 

tempo transcorrido, milhares de almas carentes de 

amor ainda peregrinam nas vicissitudes da vida, 

tentando encontrá-lo; alguns se perdem pelo 

caminho, outros simplesmente desistem e poucos 

são os que conseguem senti-lo no íntimo da alma. 

Neste Natal, permita que Jesus renasça novamente 

em sua vida, abrindo as portas de seu coração para 

aqueles que necessitam do seu amor, pois amar é 

uma forma sublime de se praticar a caridade.
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Sempre que a nossa palavra: censura, justifica, 
levanta, rebaixa, deprecia, louva, depreda, restaura, 
complica, auxilia, apóia, fere, abençoa ou condena 
seja a quem for, estamos fazendo o nosso próprio 
retrato. 

E isso acontece porque sendo realidades dos 
outros as atitudes, os pensamentos, as ideias, as 
emoções, os planos e as intenções dos outros – cujas 
origens autênticas não conseguimos penetrar –, toda 
vez que nos referimos aos outros estamos sempre 
efetuando a projeção parcial ou total de nós mesmos."

ALBINO TEIXEIRA 
Da obra: "Astronautas do Além" 

Psicografado por Francisco Cândido Xavier

AUTO RETRATO



A LENDA DA CRIANÇA
Dizem que o Supremo Senhor, após 

situar na Terra os primeiros homens, 
dividindo-os em raças diversas, espe-
rou, anos e anos, pela adesão deles ao 
Bem Eterno. Criando a todos para a 
liberdade, aguardou pacientemente que 
cada um construísse o seu próprio 
mundo de sabedoria e felicidade. À 
vista disso, com surpresa, começou a 
ouvir do Planeta Terrestre, ao invés de 
gratidão e louvor, unicamente desespe-
ro e lágrimas, blasfêmias e impreca-
ções, até que um dia, os mais instruídos, amparados no 
prestígio de Embaixadores Angélicos, se elevaram até 
Deus, a fim de suplicarem providências especiais. E, 
prosternados diante do Todo-Poderoso, rogaram cada 
qual por sua vez:

— Pai, tem misericórdia de nós!… Repartimos a 
Terra, mas não nos entendemos… Todos reprovamos o 
egoísmo; no entanto, a ambição nos enlouquece e, um 
por um, aspiramos a possuir o maior quinhão!…

— Oh! Senhor!… Auxilia-nos!… Deste-nos a 
autonomia; contudo, de que modo manejá-la com 
segurança? Instituíste-nos códigos de amparo mútuo; 
no entanto, ai de nós!… Caímos, a cada passo, pelos 
abusos de nossas prerrogativas!…

— Santo dos Santos, socorre-nos por piedade!… 
Concedeste-nos a paz e hostilizamo-nos uns aos 
outros. Reuniste-nos debaixo do mesmo Sol!… Nós, 
porém, desastradamente, em nossos desvarios, na 
conquista de domínio, inventamos a guerra… Ferimo-
nos e ensanguentamo-nos, à maneira de feras no 
campo, como se não tivéssemos, dada por ti, a luz da 
razão!…

— Pai Amantíssimo, enriqueceste-nos com os 
preceitos da justiça; todavia, na disputa de posições 
indébitas, estudamos os melhores meios de nos enga-
narmos reciprocamente e, muitas vezes, convertermos 
as nossas relações em armadilhas nas quais os mais 
astuciosos transfiguram os mais simples em vítimas de 
alucinadoras paixões… Ajuda-nos e liberta-nos do 
mal!…

— Ó Deus de Infinita Bondade, intervém a nosso 
favor! Inflamaste-nos os corações com a chama do 
gênio, mas habitualmente resvalamos para os despe-

nhadeiros do vício… Em muitas 
ocasiões, valemo-nos do raciocínio 
e da emoção para sugerir a delin-
quência ou envenenar-nos no 
desperdício de forças, escorregando 
para as trevas da enfermidade e da 
morte!…

C o n t a - s e  q u e  o  T o d o -
Misericordioso contemplou os 
habitantes da Terra, com imensa 
tristeza, e exclamou, amorosamen-
te:

— Ah! meus filhos!… Meus filhos!… Apesar de 
tudo, eu vos criei livres e livres sereis para sempre, 
porque, em nenhum lugar do Universo, aprovarei 
princípios de escravidão!…

— Oh! Senhor, — soluçaram os homens, — compa-
dece-te então de nós e renova-nos o futuro!… Queremos 
acertar, queremos ser bons!…

O Todo-Sábio meditou, meditou…
Depois de alguns minutos, falou comovido:
— Não posso modificar as Leis Eternas. Dei-vos o 

Orbe Terreno e sois independentes para estabelecer nele 
a base de vossa ascensão aos Planos Superiores. Tereis, 
constantemente e seja onde for, o que fizerdes, em 
função de vosso próprio livre arbítrio!… Conceder-vos-
ei, porém, um tesouro de vida e renovação, no qual, se 
quiserdes, conseguireis engrandecer o progresso e 
abrilhantar o Planeta… Nesse escrínio de inteligência e 
de amor, disporeis de todos os recursos para solidificar a 
fraternidade, dignificar a ciência, edificar o bem comum 
e elevar o direito… De um modo ou de outro, todos 
tereis, doravante, esse tesouro vivo ao vosso lado, em 
qualquer parte da Terra, a fim de que possais aperfeiçoar 
o mundo e santificar o porvir!…

Dito isso,  o  Senhor Supremo entrou nos 
Tabernáculos Eternos e voltou de lá trazendo um ser 
pequenino nos braços paternais…

Nesse augusto momento, os atormentados filhos da 
Terra receberam de Deus a primeira criança.

Irmão X
(Humberto de Campos)

Luz no lar — Autores diversos



Mestre Amado, agradecemos,
em teu Natal de alegria,
a paz que nos anuncia

a vida superior...

Por nossa esperança em festa,
pelo pão, pelo agasalho,
pelo suor do trabalho,

louvado sejas, Senhor!...

Envoltos na luz da prece,
louvamos-te os dons supremos,

nas flores que te trazemos,
cantando de gratidão!...

Felizes e reverentes,
rogamos-te, Doce Amigo,
a bênção de estar contigo

no templo do coração.

Casimiro Cunha
Do livro: “Antologia Mediúnica do Natal” 

Médium: Francisco Cândido Xavier.

Agradeço, Mãezinha, tudo o que me ofertas,
Desde o sono do berço e as canções de ninar,
Aos problemas da vida, ante as horas incertas,
Entre as provas do mundo e as carícias do lar.

Agradeço-te as as mãos, a zelarem por tudo,
Nos recursos do pão, ao sol de cada dia,
E no amparo da veste, a servir-me de escudo
A fim de que eu vencesse o vento e a noite fria.

Agradeço a oração, com que me deste à infância
O respeito à existência e a fé que me avigora,
Terna visão do Céu que relembro à distância,
No trabalho constante em que me vejo agora.

Agradeço-te, oh! Mãe, a proteção e a escola
Do teu mundo de amor que até hoje me alcança…
Melodia interior que me anima e consola,
Refazendo-me o ser no clima da esperança.

Agradeço o silêncio e o carinho incessantes
Com que buscas não ver meus enormes deslizes
E o teu claro perdão de todos os instantes
Quando o erro me aponta as horas infelizes.

Mas acima dos dons de tanto reconforto,
Trago-te em luz mais alta, a flor da gratidão,
Porque não me atiraste ao desprezo do aborto
E guardaste-me em Deus no próprio coração.

MARIA DOLORES
Mensagem, recebida pelo médium 

Francisco C. Xavier no 
Grupo Espírita da Prece, na cidade de Uberaba, 

em reunião pública da noite de 22/03/1980.) 

Cancao Do Natal, ~

A INVEJA
A inveja é um grande inimigo, que necessitas 

combater no teu mundo íntimo.
Ele se insinua, cruel, nas telas mentais e 

desequilibra a emoção.
Torna-se fiscal impiedosa e capataz insensível. 

Arma ciladas, vinga-se pelo pensamento, através da 
palavra e da ação, persegue implacavelmente.

Incontáveis crimes se originam na inveja, fora 
aqueles que não chegam a consumar-se.

A inveja é inferioridade que tem de ser corrigida e 
transformada em camaradagem e satisfação.

JOANNA DE ÂNGELIS



Uma História de Natal
Era véspera de Natal, momentos que 

antecediam a tão esperada hora. Muitos 
aguardavam as doze badaladas do 
relógio para começarem a comemorar o 
dia do nascimento de Jesus, ou pelo 
menos, era o motivo para se reunir, 
aproveitando a ocasião para rever 
amigos e familiares distantes, confrater-
nizando-se em um clima de muita paz. 

Porém, para uma criança sentada na 
guia de uma calçada, era apenas mais 
uma noite como outra qualquer. 
Permanecia sozinha, observando a 
correria das pessoas, preocupadas com os últimos 
preparativos para um momento muito especial, ignorando 
tudo o que se passava aos seus arredores. 

Pobre criança, nunca soube o verdadeiro significado do 
Natal, nem compreendia porque as pessoas se felicitavam 
tanto com esta data. A única coisa que ela sabia sobre o 
Natal eram as histórias sobre um bondoso velhinho, 
vestido de vermelho e com barbas brancas, chamado 
Papai Noel, que levava presentes para todas as pessoas em 
suas casas, descendo por uma chaminé. Mas, nem tinha 
certeza se ele realmente existia. Apenas, tinha esperança 
de um dia poder encontrá-Io e ganhar um presente de 
Natal; o primeiro de sua vida. Mas, como isso seria 
possível se não possuía uma casa para morar, quanto mais 
uma casa com chaminé para ele descer? 

A criança permanecia sentada na calçada, observando as 
ruas ficarem desertas, pois, a grande maioria das pessoas 
começavam a se reunir em suas casas, em torno de mesas 
fartas de comidas e bebidas para celebrar o dia do 
nascimento de Jesus. Mas, como o Mestre estaria se 
sentindo ao ver tantas pessoas comemorando mais um ano 
de seu nascimento com mesas repletas de comidas 
deliciosas, enquanto muitas outras permaneciam 
esquecidas, passando fome, sem um lar para lhes abrigar? 

Com certeza uma multidão de pessoas desamparadas 
pode ter sido esquecida pela sociedade, mas não pelo 
Mestre, pois, Ele está presente em todos os corações, 
principalmente daqueles que mais precisam de seu amor. 

A criança era uma menina muito pobre, com grandes 
conflitos familiares. Nesta data tão especial, preferiu ficar 
só pelas ruas, a presenciar cenas tristes em seu lar; mesmo 
não sendo uma casa, ainda assim, considerava um lar. 
Permanecia sentada na calçada, ao lado de uma loja de 
brinquedos, os quais nunca teria condições para comprar. 

À sua frente, no meio da rua, um 
enorme buraco podia ser notado, 
era a causa de vários acidentes 
ocorridos naquele local. Então, 
uma moto em alta velocidade, 
c o n d u z i d a  p o r  u m  j o v e m 
entregador de uma renomada loja 
de brinquedos, que se encontrava 
muito atrasado em sua última 
entrega, levava consigo várias 
sacolas com presentes para a casa 
de um bem-sucedido empresário e 
t a m b é m  m u i t o  r e l i g i o s o . 

Preocupado com o atraso, não visualiza o buraco no 
asfalto, passando sobre ele. Foi o suficiente para 
desequilibrá-Io, porém, algo fez com que não caísse, 
como se uma mão amiga o segurasse, permitindo 
continuar o seu caminho, mas o solavanco que recebeu do 
impacto, fez com que uma das sacolas fosse arremessada 
para o alto, caindo sobre o colo da pobre criança. 

A criança até que tentou chamar o jovem entregador 
para lhe devolver a sacola, mas não teve chance. Diante de 
tanta pressa, o jovem rapidamente some no final da rua. 

O jovem entregador chegara em seu destino, entregando 
todos os presentes. Aquele que ficou para trás, não fez 
falta, pois era uma cortesia da loja, um brinde em razão do 
considerável valor gasto pelo nobre empresário. 

Então, a criança confere o que havia na sacola. 
Visualiza uma bonita caixa de presentes com um lindo 
laço vermelho e uma frase "Você é muito 'Especial". 
Admirada diante da surpresa, a criança sorri e abre a caixa. 
Em seu interior um belo urso de pelúcia, muito macio, 
como nunca tinha visto antes. Algo que aquela criança 
nunca poderia ter, em razão de sua humilde condição 
social. A criança toma o urso em seus braços e nota um 
coração vermelho em seu peito com a seguinte frase 
"Jesus te ama, Ele não esqueceu de ti". 

A  partir  daquele momento a criança começa a entender 
o verdadeiro significado do Natal. Passa a acreditar que 
Jesus realmente existe e está presente em todos os locais. 
Quanto ao Papai Noel, este ela nunca o veria, pois nunca 
teria uma casa com chaminés para recebê-Io. 

Então, alguns minutos se passaram e os sinos da igreja 
badalaram por doze vezes. Enfim, era Natal. 

P. S. J.
12/11/2015



Humildade 
Natalina 

Queridos irmãos; dirigentes, trabalhadores e 
assistidos desta digníssima casa espírita. Mais um ano se 
a p r o x i m a  d e  s e u  fi n a l .  M o m e n t o s  f e l i z e s 
compartilhamos, situações difíceis superamos, muitos de 
vós continuam assíduos, alguns extenuados pelas 
dificuldades, outros ainda, partiram para o lado de cá, no 
plano espiritual, mas o importante é que ainda existe 
esperanças em vossos corações. Acreditam Naquele que 
um dia, em meio a muita simplicidade, nasceu para nunca 
mais ser esquecido. Aquele que amou sua mãe, seu pai e 
todas as pessoas que durante anos aguardaram sua 
chegada. Aquele que foi chamado de Messias e veio para 
cumprir a profecia. Aquele que amou, foi amado e 
ensinou a humanidade, a necessidade de se amar. Aquele 
que trouxe a luz para clarear os caminhos escuros da vida. 
Aquele que trouxe o lenitivo para aliviar as dores da 
humanidade. Aquele que mesmo incompreendido por 
nós, acreditou em nosso crescimento espiritural. Enfim, 
Aquele que desde o princípio, em uma singela 
manjedoura, exemplificou sua humildade para o mundo. 

Que o Natal possa realmente tocar vossos corações e 
que esta data não seja apenas uma ocasião comemorativa, 
mas a oportunidade de poderem refletir e entender a 
humildade natalina. 

Bezerra de Menezes 
03/11/2015  - 00:54 

Natal  do  Coração
Abençoadas sejam as mãos que, em memória de 

Jesus, espalham no Natal a prata e o ouro, diminuindo a 
miséria e a necessidade, a fome e a nudez!…

Entretanto, se não forem iluminadas pelo amor que 
ajuda sempre, esses flagelos voltarão amanhã, como a 
erva daninha que espreita a ausência do lavrador.

Não retenhas, assim, a riqueza do coração que podes 
dar, tanto quanto o maior potentado da Terra!

Deixa que a manjedoura de tua alma se abra, feliz, ao 
Soberano Celeste, para que a luz te banhe a vida.

Com Ele, estenderás o coração onde estiveres, seja 
para trocar com um pensamento compassivo a palavra 
escura e áspera ou para adubar uma semente de 
esperança, onde a aflição mantém o deserto!

Com Ele, inflamaram de júbilo os olhos de algum 
menino triste e desamparado e uma simples criança, 
arrebatada hoje ao vendaval, pode amanhã ser o consolo 
da multidão… 

Com Ele, podes oferecer a bênção da tolerância aos 
que trabalham contigo, transformando o altar de teu 
coração em altar de Deus!…

Que tesouro terrestre pagará o gesto de compreensão 
no caminho empedrado, o sorriso luminoso da bondade 
no espinheiro da sombra e a oração do carinho e do 
entendimento no instante da morte?

Natal no mundo é a epopéia do reconhecimento ao 
Senhor.

Natal no espírito é a comunhão com Ele próprio.
Ainda que te encontres em plena solidão na 

manjedoura do infortúnio, sai de ti mesmo e reparte com 
alguém o dom inefável de tua fé.

Lembra-te de que Ele, em brilhando na manjedoura, 
tinha consigo apenas o amor a desfazer-se em 
humildade, e, em agonizando na cruz, possuía apenas o 
coração, a desfazer-se em renúncia...

Mas, usando tão somente o coração e o amor, sem 
uma pedra onde repousar a cabeça, converteu-se em 
Salvador do Mundo, e, embora coroado de espinhos, fez-
se o Rei das Nações para sempre.

MEIMEI

MÁRIO  QUINTANA 
Felicidade é um sentimento simples; você pode 

encontrá-la e deixá-la ir embora por não perceber sua 
simplicidade. 

Ela transmite paz e não sentimentos fortes, que nos 
atormenta e provoca inquietude.no nosso coração. Isso 
pode ser alegria, paixão, entusiasmo, mas não felicidade ... 

ANDRÉ LUIZ 
Não acuse os espíritos desencarnados sofredores 

pelos fracassos na luta .... Repare o ritmo da própria 
vida, examine a receita e a despesa, suas ações e  
reações, seus modos e atitudes, seus compromissos e 
determinações, e reconhecerá que você tem a situação 
que procura e colhe exatamente o que semeia. 

EMMANUEL
Não pares de trabalhar e servir porque essa. ou aquela 

desilusão te amargou os sentimentos. Os ingratos são 
portadores de moléstias da memória. Os agressores 
carregam brasas no pensamento. Os delinquentes são 
enfermos dos mais infelizes. Quando semelhantes 
companheiros te surgirem na vida, perdoa sempre, Eles não 
sabem quantas nuvens de dor estão amontoando sobre a 
própria cabeça. 



A Paciência
A dor é uma benção que Deus envia 

aos seus eleitos. Não vos aflijais, 
portanto, quando sofrerdes, mas, pelo 
contrár io,  bendizei  a  Deus todo 
poderoso, que vos marcou com a dor 
neste mundo, para a glória no céu.

Sede paciente, pois a paciência é 
também caridade, e deveis praticar a lei 
de caridade, ensinada pelo Cristo, 

enviado de Deus. A caridade que consiste em dar 
esmolas aos pobres é a mais fácil de todas. Mas há uma 
bem mais penosa, e consequentemente bem mais 
meritória, que é a de perdoar os que Deus colocou em 
nosso caminho para serem os instrumentos de nossos 
sofrimentos e submeterem à prova a nossa paciência.

A vida é difícil, bem o sei, constituindo-se de mil 
bagatelas que são como alfinetadas e acabam por nos 
ferir. Mas é necessário olhar para os deveres que nos são 
impostos, e para as consolações e compensações que 
obtemos, pois então veremos que as bênçãos são mais 
numerosas que as dores. O fardo parece mais leve 
quando olhamos para o alto, do que quando curvamos a 
fronte para a terra.

Coragem, amigos: o Cristo é o vosso modelo. Sofreu 
mais que qualquer um de vós, e nada tinha de que se 
acusar, enquanto tendes a expiar o vosso passado e de 
fortalecer-vos para o futuro. Sede, pois, paciente, sede 
cristãos: esta palavra resume tudo.

UM ESPÍRITO AMIGO
Havre, 1862 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IX, 
item 7

BUSCA...
No saber, a simplicidade 
No convívio, a melhor palavra 
No exemplo, a humildade 
Na dificuldade, a paciência 
No sorriso, a ternura 
No abraço, o irmão 
Na fé, a certeza 
Em Deus, a razão. 

RPJ

EXCESSO
“Pois que aproveitaria ao homem ganhar o 

mundo todo e perder a sua alma?” — JESUS 
(Marcos, 8:36)

Enquanto a criatura permanece no corpo terrestre, é 
natural se preocupe com o problema da própria 
manutenção.

Vigilância não exclui previdência.
Mas não podemos olvidar que o apego ao supérfluo 

será sempre introdução à loucura.
Tudo aquilo que o homem ajunta abusivamente, no 

campo exterior, é motivo para aflição ou inutilidade.
Patrimônios físicos sem proveito, isca de sombra 

atraindo inveja e discórdia.
Alimentos guardados, valores a caminho da 

podridão.
Roupa em desuso, asilo de traças.
Demasiados recursos amoedados, tentações para os 

descendentes.
Todo excesso é parede mental isolando, aqueles que 

o criam, em cárceres de orgulho e egoísmo, vaidade e 
mentira.

Observa, assim, o material que amontoas.
Tudo o que está fora de ti representa caminho em 

que transitas.
Agarrar-se, pois, ao efêmero é prender-se à ilusão.
Mas todos os bens espirituais que ajuntares em ti 

mesmo, como sejam virtude e educação, constituem 
valores inalienáveis a brilharem contigo, aqui ou 
alhures, em sublimação para a vida eterna.

Emmanuel
Do Livro: “Palavra da Vida Eterna”
Médium: Francisco Cândido Xavier

Se você realmente ama aqueles 
que lhe compartilham a estrada, 
auxilie-os a serem livres para 
encontrarem a si mesmos, tal qual deseja você a 
independência própria para ser você, em qualquer lugar.

ANDRÉ LUIZ
Do Livro: “Tempo e Nós”

Médium: Francisco Cândido Xavier

Convívio
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Ama o lugar em que a Divina Providência te situa.
Distribui simpatia e bondade para com todos aqueles que 

te desfrutam a convivência.
Aproveita as tuas oportunidades de trabalho.
Na Terra, chega sempre um instante no qual reconhecemos 

que os afetos mais queridos e as situações mais valiosas 
estiveram sempre perto de nós. 

 Emmanuel 
Do Livro: “Livro de Respostas”

Médium: Francisco Cândido Xavier

PERTO DE NÓS

Indiscutivelmente, o avanço científico do 
mundo estabelece múltiplos sistemas de cura 
na atualidade terrestre.

Vitaminas e hormônios, eletricidade e 
magnetismo, fluidos e melodias são recursos 
empregados no fortalecimento da saúde 
humana.

Acreditamos, no entanto, que o culto 
doméstico do Evangelho é a fonte real da 
medicina preventiva, sustentando as bases do equilíbrio 
fisiopsíquico.

O centro da vida reside na mente e a mente se nutre de emoções 
e de ideias. E quem se coloca sob a orientação do Cristo, aceitando-
lhe o governo espiritual no campo íntimo, harmoniza-se com a Boa 
Lei, purificando propósitos, elevando atitudes e sublimando 
resoluções que edificam a consciência e o coração para a Vida 
Superior.

Os princípios evangélicos são elementos de vida e, 
convenientemente aplicados no recesso do lar, sanam as chagas da 
maledicência, previnem a cólera destrutiva, curam os efeitos 
desastrosos da imprudência, afastam os perigos da antipatia 
gratuita, balsamizam as úlceras da desilusão e favorecem o clima 
da fraternidade e da confiança, suscetível de criar a felicidade 
verdadeira para quantos se empenham na evolução, no reajuste, na 
melhoria e na elevação.

Pensar bem é edificar o que é bom. E somente Jesus é o Mestre 
do pensamento reto e purificado, a expressar-se em favor do 
erguimento comum, no repouso e no trabalho, no silêncio e no 
ruído, na dor e na alegria, que constituem importantes posições de 
nossa viagem para os cimos da vida.

Cultivar o Evangelho, no santuário familiar, é nortear a nossa 
experiência para o Reinado de Deus, em nós e fora de nós.

Criar semelhante serviço, pois, no domicílio de nossas almas, é 
simples dever, porquanto, pela palavra que ensina e ajuda, 
aprenderemos a abrir as portas do coração para que, na intimidade 
de nós mesmos, possamos sentir a Divina Presença de Jesus, nosso 
Mestre e Senhor.

PIO VENTANIA
Luz no lar — Autores diversos

NO TEMPLO DO LAR O SERVIÇO DA 
PERFEIÇÃO

MEIMEI

Um velho oleiro, muito dedicado ao trabalho, 
certa feita adoeceu gravemente e entrou a passar 
enormes dificuldades.

Os parentes, aos quais ele mais servira, mora-
vam em regiões distantes e pareciam haver 
perdido a memória...

Sem ninguém que o auxiliasse, passou a viver 
da caridade pública, mas, quando esmolava, caiu 
na via pública e quebrou uma das pernas, sendo 
obrigado a recolher-se à cama por longo tempo.

Chorando, amargurado, fez uma prece e rogou 
a Deus alguma consolação para os seus males.

Então, dormiu e sonhou que um anjo lhe 
apareceu, trazendo a resposta pedida.

O mensageiro do Céu conduziu-o até o antigo 
forno em que trabalhava, e, mostrando-lhe alguns 
formosos vasos de sua produção, perguntou:

— Como é que você conseguiu realizar traba-
lhos assim tão perfeitos?

O oleiro, orgulhoso de sua obra, informou:
— Usando o fogo com muito cuidado e com 

muito carinho, no serviço da perfeição. Alguns 
vasos voltaram ao calor intenso duas ou três 
vezes.

— E sem fogo você realizaria a sua tarefa? - 
indagou, ainda, o emissário.

— Nunca! - respondeu o velho, certo do que 
afirmava.

Assim também - esclareceu o anjo, bondoso -, 
o sofrimento e a luta são as chamas invisíveis que 
Nosso Pai Celestial criou para o embelezamento 
de nossas almas, que um dia serão vasos sublimes 
e perfeitos para o serviço do Céu.

N e s s e  i n s t a n t e ,  o  d o e n t e  a c o r d o u , 
compreendeu a Vontade Divina e rendeu graças a 
Deus. 

Do cap. 17 do livro “Pai Nosso”, de 
Meimei, obra psicografada pelo médium 

Francisco Cândido Xavier.



~ EIS-ME AQUI ~

(17) 3523-4911      (17) 98122-1753

MISSÃO DO 

TEMPLO ESPÍRITA
EMMANUEL

Um templo espírita é, na essência, um educandário 
em que as leis do Ser, do Destino, da Evolução e do 
Universo são examinadas claramente, fazendo luz e 
articulando orientação, mas, por isso, não deve 
converter-se num instituto de mera preocupação 
academicista.

Manterá o simpósio dos seareiros experientes, 
sempre que necessário, mas não o situará por cima da 
obra de evangelização popular.

Alentará a tribuna em que o verbo primoroso lhe 
honorificará os princípios, diante de assembleias cultas 
e atentas; contudo, não se esquecerá do entendimento 
fraternal, de coração para coração, em que os 
c o m p a n h e i r o s  m a i s  s á b i o s  s e  d i s p o n h a m , 
pacientemente, a responder às perguntas e a sossegar as 
inquietações dos menos instruídos.

Fornecerá informações preciosas aos pesquisadores 
da Verdade, na esfera dos conhecimentos superiores que 
veicula; no entanto, trabalhará com maior devotamento 
em favor dos caídos em provação e necessidade que lhe 
batem à porta, esmagados de sofrimento.

Prestigiará a ciência do mundo que suprime as 
enfermidades e valorizará o benefício da prece e do 
magnetismo curativo, no socorro aos doentes.

Divulgará o ensino, multiplicando o pão.
Um templo espírita, revivendo o Cristianismo, é um 

lar de solidariedade humana, em que os irmãos mais 
fortes são apoio aos mais fracos e em que os mais felizes 
são trazidos ao amparo dos que gemem sob infortúnio.

A oração é um momento de intimidade com Deus.
A oração é uma conversa de criaturas com o Criador.

A oração é um instante de desabafo.
A oração é a música suave que inunda nossa alma;

é o refrigério que suaviza nossa dor.
A oração é o recurso mais urgente na hora da 

indecisão; 
é o remédio eficaz para as enfermidades da alma.

A oração é um direito e também um dever.
A oração é o pedir e o agradecer.

Tenha certeza de que, caso:
Substituísse aquele palavrão impensado pela oração...

Substituísse aquela revolta inútil pela oração...
Substituísse aquele desequilíbrio 

injustificado pela oração...
Então, muitas coisas poderiam ser diferentes

 na sua vida.
Uma vez que mediunidade é um canal aberto 

entre os homens e os espíritos, a oração mantém esse 

canal limpo e "esterilizado".
A oração deverá ser um hábito tão natural 

quanto a alimentação. 
Habitue-se a ela.

AGNALDO PAVIANI
JOSÉ DE MORAES

A Oração

%

(João, 20)

Quando Jesus ressurgiu da grande sombra que 
envolveu os corações humanos, uma nova esperança 
brilhou novamente.

Naquele momento,  os  discípulos amados 
entreolharam-se assustados. Traziam o coração em 
sobressaltos e os olhos em lágrimas.

Representando-nos na incredulidade, Tomé quis 
tocar-lhe as chagas. Estendendo as mãos, Jesus o 
abençoou. Como nós, ele precisava de mais! Sempre 
mais!

A fé de cada um sempre se manifestará em horas 
extremadas, em momentos de testemunhos, na maioria 
das vezes em testemunhos íntimos... silenciosos.

No momento desses desafios, é preciso exemplificar 
a presença de Jesus em nós. Mesmo que precisemos das 
chagas para o nosso olhar incrédulo.

Não podemos nos afastar Dele. Mesmo sabendo que 
já O negamos e O abandonamos.

O bom discípulo é aquele que não se afasta. 
Reconhece as suas fraquezas, reconhece que Jesus 
jamais o abandona.

Eis-me aqui! Exclama o Mestre.
Faça-se, Senhor, a Sua vontade! Diz o seguidor 

reconhecido.

IRMÃ GUADALUPE (Espírito)
Roberto Cacciari (Médium)

Núcleo Educacional Espírita Joana de Angilis
Catanduva/SP – 23/06/2014



Fone: (17)

3523-8993

Pessoas entram na sua vida por uma "Razão", uma 
"Estação" ou uma "Vida Inteira". 

Quando você percebe qual deles é, você vai saber o 
que fazer por cada pessoa.

Quando alguém está em sua vida por uma "Razão" ... 
É, geralmente, para suprir uma necessidade que você 
demonstrou. Elas vêm para auxiliá-Io numa dificuldade, 
te fornecer orientação e apoio, ajudá-Io física, emocional 
ou espiritualmente. Elas poderão parecer como uma 
dádiva de Deus, e são! Elas estão lá pela razão que você 
precisa que elas estejam lá. Então, sem nenhuma atitude 
errada de sua parte, ou em uma hora inconveniente, esta 
pessoa vai dizer ou fazer alguma coisa para levar essa 
relação a um fim. Às vezes, essas pessoas morrem. Ás 
vezes, elas simplesmente se vão. Ás vezes, elas agem e te 
forçam a tomar uma posição. O que devemos entender é 
que nossas necessidades foram atendidas, nossos desejos 
preenchidos e o trabalho delas, feito. As suas orações 
foram atendidas. E agora é tempo de ir. 

Quando pessoas entram em nossas vidas por uma 
"Estação", é porque chegou sua vez de dividir, crescer e 
aprender. Elas trazem para você a experiência da paz, ou 
fazem você rir. Elas poderão ensiná-Io algo que você 
nunca fez. Elas, geralmente, te dão uma quantidade 
enorme de prazer ... Acredite! É real! Mas somente por 
uma "Estação". 

Relacionamentos de uma "Vida Inteira" te ensinam 
lições para a vida inteira: coisas que você deve construir 
para ter uma formação emocional sólida. Sua tarefa é 
aceitar a lição, amar a pessoa, e colocar o que você 
aprendeu em uso em todos os outros relacionamentos e 
áreas de sua vida. É dito que o amor é cego, mas a amizade é 
clarividente. Obrigado por ser parte da minha vida. 

Pare aqui e simplesmente sorria. 

"Trabalhe como se você não precisasse do dinheiro, 
Ame como se você nunca tivesse sido magoado 
e dance como se ninguém estivesse te observando." 

"O maior risco da vida é não fazer nada." 

Autor Desconhecido 

MENSAGEM Alegria
A alegria em viver é fundamental em nossas vidas; 

fruto do amor, ramifica-se por múltiplos caminhos. 
Alegria não se traduz só pela expansividade ou sorrisos, 
é responsabilidade em promover felicidade, é levar 
alento ao que se deixa abater, lenitivo à dor, afeto ao 
solitário, coragem ao combalido, esperança ao 
tristonho, alimento para o corpo e para a alma, incentivo 
às boas ações, instruções ao mais simples, valorização 
do humilde, a lembrança de que somos todos irmãos em 
busca do mesmo ideal, a reeducação de conceitos, a 
simplicidade mais pura, o convite à união, o 
esclarecimento da razão da vida, o respeito às 
convicções, o abraço fraterno, a frase certa, o olhar 
sereno, a expressão facial iluminada, a sinceridade de 
propósitos, a conquista da confiança, a paciência em 
ouvir, recuperar entusiasmo, levantar o que se auto-
puniu, mostrar que viver é aprender para evoluir, e que 
nenhuma dor, por maior que possa parecer, é motivo 
para tristeza, pois alegria é amar, e o amor é a luz da 
felicidade eterna e infinita. 

RPJ 

Tiragem: 700 - Distribuição Interna e Gratuita



SEGUNDA-FEIRA
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - Curso de Introdução à Doutrina Espírita
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 1º Ano
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 2º Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 1º 
Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 2º Ano
20:00 horas - Desobsessão

TERÇA-FEIRA
14:30 horas – Lanchonete/padaria
15:00 as 16:00 horas - Consultas no DEPOE
16:00 horas - Palestra e Passes
15:00 e 19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento 
da Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – 1º Ano Educação Mediúnica (curso)
20:00 horas – Atendimento T.D.C. (Tratamento de 
Desobsessão Complexa)

QUARTA-FEIRA
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Desobsessão

QUINTA-FEIRA
09:00 horas – Grupo de Samaritanos (Passes em 
Enfermos impossibilitados de locomover-se até o 
Centro)
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - 2º Ano Educação Mediúnica (curso)
20:00 horas - 3º Ano Educação Mediúnica (curso)

SEXTA-FEIRA
19:00 as 20:00 horas – Consultas no DEPOE
19:00 horas – Lanchonete/padaria
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Mocidade Espírita
20:00 horas - Evangelização Infantil                    
20:00 horas – Palestra e Passes

SÁBADO
09:00 horas – Segundo sábado de cada mês: Grupo 
assistencial Bezerra de Menezes (Entrega de cestas 
básicas às famílias carentes) 
15:30 horas – Desobsessão

Bazar: Maria Adelina Nunes Abdel Hamid / Lidia Nunes
Biblioteca: Tahis Gabas Zuliane
Contabilidade:  João Veronezi
Cozinha: Marcelo Pagotto Colla / Yssao Wagatsuma
Curso de Expositores: Maria Cristina Leonardi / Ivan Ortega / 
Terezinha R. Sanches
DEPOE:  Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao Wagatsuma
Divulgação: Renata Cristiane Armiato
Evangelização Infanto Juvenil:  Andelena Aparecida P. Ruiz / 
Lucia Helena Simões / Cláudia de S. Lima Lebron /Dejanira Panice 
Poletto / Thais Barba Araújo / Lúcia Milan  = Colaboradoras: 
Aparecida Alzira de Souza Barbosa / Lívia Maria T. da Silva
Escola e Cursos: Nazik Bauab de Almeida Silva / José Luiz Ghirotti 
de Carvalho
Eventos: Renata Cristiane Armiato 
G.A.D. - Grupo de Apoio à Desobsessão: Hidielse Flávio Mauri 
Grupo Assistencial Bezerra de Menezes: Renata Cristiane 
Armiato
Grupo dos Samaritanos: Iracema Stuchi Della Matta
Lanchonete: Moacir Delalibera / Marcelo Pagotto Colla
Livraria: Érico Castellan Kamla
Mocidade Espírita: Eliana Orlando / Maria do Carmo Trida / 
Patrícia Rodrigues Fernandes / Ronize Cristina Armiato de Souza
Patrimônio e Manutenção: Hidielse Flávio Mauri
Trabalho Espiritual Segunda-Feira: João Carlos Pereira
Trabalho Espiritual Quarta-Feira: Laneir Dias Pereira / Maria 
Therezinha Brum Bassanetti / Fernando Garcia Túlio / Eliana Marion / 
Filomena Victor de Araújo Florido / Sandra Serignoli Machado
Trabalho Espiritual Sábado: Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao 
Wagatsuma / Fábio Prieto / Giovanna K. Wagatsuma Konta
Trabalho de Passes 3ª Feira: Fernando Garcia Túlio / Isabel M. S. 
Baságlia 
Trabalho de Passes 6ª Feira: Fernando Garcia Túlio / Isabel M. S. 
Baságlia 
T.D.C. – Trabalho de Desobsessão Complexa: José Eduardo 
Comar / Laneir Dias Pereira / Iasser Arafat Abdel Hamid / Sandra 
Serignoli Machado
T.D.M. - Tratamento da Depressão pelo Magnetismo: José Luiz 
Ghirotti de Carvalho, Marcelo Pagotto Colla
Jardins: Silvia Helena Del Giudice

Efetivos: Aires Cardoso Pereira, Nazik Bauab 
deAlmeida Silva, Patrícia Rodrigues Fernandes.
Suplentes: Maria Aurora Leonardi, Márcio Araújo, 
Giovanna Keiko Wagatsuma Konta

Presidente: Iasser Arafat Abdel Hamid
Vice-Presidente: José Luiz Ghirotti de Carvalho
1º Secretário: Fernando Garcia Tulio
2º Secretário: Hidielse Flávio Mauri
1º Tesoureiro: José Eduardo Comar
2º Tesoureiro: Yssao Wagatsuma
Diretor de Patrimônio: Marcelo Pagotto Colla

DIRETORIA - 2025/2026


